
 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília 

Campus São Sebastião 
 

SÚMULA DA 7° REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DO 

IFB-SÃO SEBASTIÃO 

EXERCÍCIO 2020 

 

Data da Reunião: 22/09/2020 

Horário: 14h 

Local: Reunião remota via Hangouts Meet. 

 

Presentes Representação 

Robson Caldas de Oliveira Presidente  

 Diretor-Geral  

Marcos Venicius de Oliveira Silva   Técnico-Administrativo 

Maria Normélia Alves Nogueira Arranjos produtivos, sociais ou culturais 

locais - Presidente do Sindicato das 

Secretárias e Secretários do Distrito 

Federal  

Lara Cardozo Ribeiro Discente 

 

Pautas: 
  

1) Avaliação da retomada do calendário acadêmico. Segue anexo Relatório apresentado 

pela gestão do IFB ao Conselho Superior. 

  

2) Apresentação dos Resultados da Avaliação da Gestão 2020-2021. 
  

3) Emendas Parlamentares junto às bancadas distrital e federal. 
  

Informes: 
- Balanço das ações para Inclusão Digital. 

- Aquisições de cestas verdes pelo Programa de Alimentação Escolar. 

- Finalização do processo de cessão de uso do  Múltiplas Funções. 

- Aprovação de projeto de biodigestores com o Ministério de Desenvolvimento Regional. 

- Audiências Públicas sobre Orçamento 2021 e Reforma Administrativa. 

  

  

Às 14h05 o presidente Robson inicia reunião agradecendo a presença dos presentes 

 

1) Avaliação da retomada do calendário acadêmico.   
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O presidente Robson informa que o relatório elaborado pela Reitoria é um balanço do 

retorno do calendário acadêmico. Devido à situação inédita, são diversos os diálogos entre 

Reitoria/Gestão dos Campi/Diretorias de Ensino na esfera institucional e entre Gestão do 

Campus/Coordenações/Representatividades da comunidade acadêmica na esfera local para 

mapear os problemas encontrados e trazer melhorias para o próximo semestre letivo. 

 

O presidente compartilha que no Campus São Sebastião os maiores desafios para discentes 

e docentes têm sido a carga horária e prazos para entregas, pois apesar de não estarem tão 

diferentes das aulas presenciais estamos num contexto em que é necessário considerar as 

impossibilidades de acesso ao conteúdo; o compartilhamento de equipamentos com a 

família; atividades domésticas; cuidados com filhos e idosos; questões psicológicas dentre 

outras questões que trazem a sobrecarga do indivíduo. 

 

O presidente Robson reafirma que a opção da aula não presencial teve como maior 

motivação o reestabelecimento do vínculo entre escola e estudantes e que tudo é muito 

novo sem referência de boas práticas para situação. Este momento é de aprendizado diário 

com acertos, erros e redirecionamento de rotas.  

 

O presidente reforça que a flexibilidade nas regras acadêmicas e o intenso trabalho da 

Coordenação de Assistência Estudantil e Inclusão Social (CDAE) estão sendo de grande 

contribuição para a não evasão e quanto aos trancamentos de matrículas já se somam 22 

casos no Campus São Sebastião, considerado um resultado positivo para o que se projetava 

inicialmente no meio de tantas incertezas. 

 

O presidente Robson informa sobre pesquisa que será realizada junto aos discentes e 

servidores via formulário com início nesta semana para um diagnóstico do que foi a 

retomada do calendário acadêmico. Os resultados serão levados ao Conselho Superior para 

melhorias no calendário acadêmico na primeira semana de outubro. 

 

O presidente abre espaço para ponderações dos demais conselheiros. 

 

O membro Marcos como Assistente Social do Campus São Sebastião relata que desde o 

início previa-se essa necessidade de redirecionamento de rotas e sob sua visão não havia a 

possibilidade do “não retorno”, pois as perdas seriam ainda maiores. Continuar é 

necessário apesar do incerto e para isso as várias formas de se fazer, de se testar, de se 

corrigir e que a posição crítica tem que ser móvel. 

 

O membro Marcos informa que foi um grande ganho a flexibilização das regras 

acadêmicas e que o trabalho da CDAE no momento está focado na fidelização dos 

estudantes ao Instituto. Durante as abordagens o setor se preocupa em não ser mais uma 

“força que pressiona” o indivíduo neste momento, mas deixa claro que ele tem um lugar 

para voltar, que a escola estará de portas abertas para recebê-lo novamente. 

 

O membro Marcos relata que a CDAE recebeu 02 chips da Gestão, o que possibilitará 

maior acesso aos estudantes e que o setor se utiliza de todas as ferramentas possíveis, 

incluindo as redes sociais, para alcançar os estudantes. 
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A membra Normélia pergunta qual o índice (%) de trancamento de matrículas em “tempos 

normais” para que se possa fazer comparativos em tempos de pandemia e assim ter a real 

percepção dos resultados dos trabalhos de retenção dos alunos. 

 

O presidente Robson responde que no momento não sabe precisar esta estimativa, mas 

informa ser possível levantar informação junto à DREP/CDRA (Diretoria de Ensino, 

Pesquisa e Extensão/Coordenação de Registro Acadêmico), incluindo o número de 

evasões. As informações podem ser trazidas até o final do semestre para o Conselho 

Gestor. 

 

O membro Marcos ratifica a importância de se comparar os dados.  

 

O presidente Robson cita as iniciativas de inclusão digital promovidas pela Instituição e a 

ciência de que ainda existem “estudantes invisíveis”, logo a necessidade da busca ativa dos 

mesmos. 

 

A membra Lara como representante discente relata que ela, particularmente, tem tido 

dificuldades em ficar muitas horas de frente ao computador devido a sua necessidade 

específica,  mas que no geral em sua turma os colegas se adequaram ao formato não 

presencial positivamente e estão apoiando uns aos outros; há relatos de sobrecarga e 

dificuldades com os prazos, por isso a solicitação de alongamento dos mesmos; há 

preferência pelas aulas síncronas devido à interação com os docentes; os estudantes estão 

recebendo os equipamentos eletrônicos e chips para os estudos e houve agravamento das 

situações sociais dos estudantes com a pandemia. 

 

A membra Lara informa que o 1º EMI tem apresentado mais dificuldades por ser tudo 

novo (escola, metodologia de estudos, carga horária) e o 3º EMI tem a preocupação e 

ansiedade com o PAS e ENEM. Diante deste cenário o 2º EMI vem demonstrando mais 

tranquilidade. A membra relata que não há contato com os cursos superiores, logo não tem 

observações a fazer. 

 

O presidente Robson agradece o relato da membra Lara, pois considera como um 

termômetro das ações da Instituição, esclarece que no geral o Ensino Médio se adequou 

com facilidade ao uso das tecnologias para os estudos, o que não se reflete para os cursos 

Subsequentes e FICs (Formação Inicial Continuada) por se tratar de pessoas mais velhas 

com menos familiaridade às novas ferramentas, além de conciliar os estudos com outras 

atividades. O presidente solicita apoio da membra para divulgação aos colegas de pesquisa 

sobre a retomada do calendário acadêmico. 

 

O presidente Robson relata preocupação, principalmente, com as aulas práticas do 3º EMI, 

pois ainda não se encontrou alternativa para elas que não seja a presencial e nesse quesito o 

Campus São Sebastião está mais tranquilo devido aos tipos de cursos, pois comparado aos 

outros Campi a situação é bem mais preocupante. 

 

O presidente Robson acredita que a volta às aulas nas escolas particulares no Distrito 

Federal nesta semana de forma híbrida será um termômetro de aprendizado para futuras 

ações do Instituto. 
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A membra Lara informa que precisará se ausentar de reunião do Conselho para atividades 

escolares e presidente agradece sua participação. 

 

2) Apresentação dos Resultados da Avaliação da Gestão 2020-2021 

 

O presidente Robson apresenta os resultados da pesquisa de avaliação da Gestão 2020-

2021 realizada há poucos meses com a participação de todos os segmentos da comunidade 

acadêmica, totalizando 134 respostas, porém nem todos os segmentos foram 

estatisticamente significativos. 

 

O presidente informa as notas médias gerais para cada Direção: Direção Geral = 8,2; 

Direção de Administração e Planejamento = 8,6; Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão = 

8,3,  além de apresentar as respostas das perguntas abertas e sugestões dadas. 

 

A membra Normélia parabeniza o trabalho da Gestão no último ano, enfatiza que agradar a 

todos é impossível e que os resultados são muito bons. 

 

O membro Marcos declara que no levantamento de dados é interessante considerar a 

média, que quanto à participação não tão expressiva esta pesquisa pode ter “passado 

batido” por alguns considerando o volume de informações que as pessoas recebem 

diariamente, que é importante universalizar as informações para que as pessoas possam 

compreender e interpretar as questões e contribuir qualitativamente. Essas ações 

promovem o aperfeiçoamento das políticas públicas, dos serviços que estão sendo 

entregues e deveriam ser parte do cotidiano da Instituição. 

 

O presidente Robson informa que desconhece pesquisa anterior no Campus desde a sua 

chegada, devido ao contexto da pandemia não houve tempo hábil para construção mais 

elaborada e para o ano que vem a intenção é que a pesquisa tenha uma construção coletiva 

e amadurecimento do processo. 

 

3) Emendas Parlamentares junto às bancadas  distrital e federal 

 

O presidente relata que a solenidade de Cessão de Uso do Múltiplas Funções em que 

estavam presentes a Reitora IFB Luciana Massukado, o Administrador Regional de São 

Sebastião Alan Valim, o Assessor da Reitoria Felipe De Angelis, além da Gestão do 

Campus São Sebastião foi oportunidade de elencar as necessidades do Campus e definir  

prioridades para busca de apoio de recursos das bancadas parlamentares. 

 

São 11 as prioridades: 

 

 Intervenção na área vazia ao lado da escola Miguel Arcanjo 

É necessária a terraplanagem e um piscinão para águas pluviais – preparação de espaço 

para futuras instalações do Centro de Formação Tecnológica (custo aproximado de R$ 01 

milhão de reais). 

Mudança da entrada do Campus para uma rua mais movimentada e iluminada com 

estacionamento público amplo.  

Existe possibilidade de ação da NOVACAP (GDF)  no terreno (Administração Regional de 

São Sebastião auxiliará com consulta). 
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 Laboratório didático Mac – Apple 

Aquisição de 30 computadores (custo aproximado de R$ 450 mil reais) para o curso 

SISEDU 

 Construção de um novo bloco na área vazia ao lado da escola Miguel Arcanjo 

(salas, laboratório de música, LudoIF, Biblioteca, Auditório, Espaço Maker) 

Espaço do Campus chegou ao limite para atendimento dos cursos e comunidade externa 

 Reforma dos atuais prédios 

Necessidades de diversas manutenções, principalmente no bloco principal e de 

laboratórios. 

 Reforma do espaço Múltiplas Funções 

 Renovação do parque de TI do Campus 

 Iluminação nos arredores do Campus 

Principalmente na passagem entre IFB e Vila Olímpica (beco) 

 Urbanização da passagem entre IFB e Vila Olímpica com estacionamento 

 Acessibilidade entre o Campus e parada de ônibus (calçadas largas com 

rebaixamento e  piso táctil)  

 Acessibilidade e segurança nas dependências do Campus 

Adequação de piso táctil, identificação braille, cobertura entre os prédios para locomoção e 

rampas. 

 Aquisição e instalação de câmeras  

 

O presidente Robson abre espaço para falas e sugestões dos demais membros e solicita 

apoio dos mesmos que possuam acesso aos parlamentares para articular em favor do IFB. 

 

O membro Marcos sugere espaço de estudos similar ao da UnB para favorecer estudantes 

que não tenham lugar adequado para os estudos. 

 

Informes  

 

-Balanço das ações de inclusão digital 

 

O presidente Robson informa que o balanço das ações de inclusão digital está  incluído no 

relatório disponibilizado pela Reitoria. As ações tiveram êxito e renderam elogios como 

por exemplo o mediador virtual e a doação de chips. 

 

O presidente reforça que ainda é necessário estar atento aos “estudantes invisíveis” e 

acompanhar a situação dos novos alunos que entrarem no 2º semestre. 

 

- Aquisições de cestas verdes pelo Programa de Alimentação Escolar (PNAE) 

 

Foram entregues 172 cestas aos estudantes do EMI, Subsequente e Proeja contendo 20 

itens orgânicos. 

Sem condições de executar o recurso conforme o programa exige  , o Campus São 

Sebastião juntamente com os demais Campi concentraram os recursos no Campus 

Planaltina que possui estrutura/profissional/condições exigidas. O recurso PNAE  foi 

executado com a aquisição dos itens e o compartilhamento das cestas efetuado entre os 

Campi. 
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O retorno da iniciativa foi positivo por parte das famílias dos estudantes. 

 

- Finalização do processo de cessão de uso do   Múltiplas Funções. 

 

O presidente Robson esclarece que o processo de cessão de uso do espaço Múltiplas 

Funções foi concluído, após diversas tentativas ao longo dos últimos anos devido a 

constante troca na gestão da Administração Regional de São Sebastião. 

 

O presidente agradece a atual gestão da Administração Regional liderada pelo 

Administrador Alan Valim e pela parceria e comprometimento do também conselheiro 

Ricardo.  

 

- Aprovação de projeto de biodigestores com o Ministério de Desenvolvimento Regional. 

 

O presidente Robson informa que foi aprovado o projeto de biodigestores para os Campi 

Brasília, Planaltina, Samambaia e São Sebastião e os recursos disponibilizados serão 

responsáveis pela aquisição e instalação de equipamentos, insumos pagamento de bolsas, 

além da economia de energia, fonte de energia para futura cantina e educação aos 

estudantes. 

 

- Audiências Públicas sobre Orçamento 2021 e Reforma Administrativa 

 

O presidente Robson informa que haverá iniciativas junto à comunidade acadêmica para 

que a mesma possa se inteirar dos assuntos Orçamento 2021 e  Reforma Administrativa 

que refletem diretamente na manutenção do IFB e a defesa de um serviço público de 

qualidade e solicita apoio a causa. 

 

O presidente Robson abre espaço para as considerações finais dos membros. 

Os membros parabenizam os grandes avanços alcançados. 

O presidente agradece participação dos presentes. 

 

A reunião encerrou-se às 15h57 


